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PROVA DE SEGUNDA FASE 

1º DIA 
Instruções 

1. Só abra este caderno quando o fiscal autorizar.  

2. Verifique se o seu nome está correto na capa deste caderno. Informe ao fiscal de sala eventuais 
divergências.  

3. Durante a prova, são vedadas a comunicação entre candidatos e a utilização de qualquer material de 
consulta e de aparelhos de telecomunicação.  

4. Duração da prova: 4 horas. O(A) candidato(a) poderá retirar-se da sala definitivamente apenas a partir 
das 15 h. Não haverá tempo adicional para transcrição de respostas, que deverão ser redigidas em 
língua portuguesa. 

5. O(A) candidato(a) deverá seguir as orientações estabelecidas pela FUVEST a respeito dos procedimentos 
adotados para a aplicação deste Concurso Vestibular.  

6. Lembre-se de que a FUVEST se reserva ao direito de efetuar procedimentos adicionais de identificação 
e controle do processo, visando a garantir a plena integridade do exame.  

7. Após a autorização do fiscal da sala, verifique se o caderno está completo. Ele deve conter 10 questões 
de Português e uma proposta de Redação. Informe ao fiscal de sala eventuais divergências. 

8. Os espaços em branco nas páginas dos enunciados podem ser utilizados para rascunho. O que estiver 
escrito nesses espaços não será considerado na correção.  

9. A resposta de cada questão deverá ser escrita exclusivamente no quadro a ela destinado, utilizando 
caneta esferográfica de tinta azul ou preta. Transcreva o rascunho da redação para a folha avulsa 
definitiva. O que estiver escrito na página “Rascunho da Redação” não será considerado na correção. 

10. Preencha a folha definitiva de redação com cuidado, utilizando caneta esferográfica de tinta azul ou 
preta. Essa folha não será substituída em caso de rasura.  

11. Ao final da prova, é obrigatória a devolução da folha definitiva de redação acompanhada deste caderno 
de questões. 

Declaração 

Declaro que li e estou ciente das informações que constam na capa desta prova, bem como dos avisos que 
foram transmitidos pelo fiscal de sala. 

___________________________________________________ 

ASSINATURA 

O(a) candidato(a) que não assinar a capa da prova será considerado(a) ausente da prova. 
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ROMANCE XXI OU DAS IDEIAS 
 

A VASTIDÃO desses campos. 
A alta muralha das serras. 
As lavras inchadas de ouro. 
Os diamantes entre as pedras. 
Negros, índios e mulatos. 
Almocafres* e gamelas. 
 
Os rios todos virados. 
Toda revirada, a terra. 
Capitães, governadores, 
padres, intendentes, poetas. 
Carros, liteiras douradas, 
cavalos de crina aberta. 
A água a transbordar das fontes. 
Altares cheios de velas. 
Cavalhadas. Luminárias. 
Sinos. Procissões. Promessas. 
Anjos e santos nascendo 
em mãos de gangrena e lepra. 
Finas músicas broslando** 
as alfaias das capelas. 
Todos os sonhos barrocos 
deslizando pelas pedras. 
Pátios de seixos. Escadas. 
Boticas. Pontes. Conversas. 
Gente que chega e que passa. 
E as ideias. 

(...) 
Banquetes. Gamão. Notícias.  
Livros. Gazetas. Querelas.  
Alvarás. Decretos. Cartas.  
A Europa a ferver em guerras.  
Portugal todo de luto:  
triste Rainha o governa!  
Ouro! Ouro! Pedem mais ouro!  
E sugestões indiscretas:  
Tão longe o trono se encontra!  
Quem no Brasil o tivera!  
Ah, se D. José II  
põe a coroa na testa!  
Uns poucos de americanos,  
por umas praias desertas,  
já libertaram seu povo  
da prepotente Inglaterra!  
Washington. Jefferson. Franklin.  
(Palpita a noite, repleta  
de fantasmas, de presságios... )  
E as ideias. 

Doces invenções da Arcádia! 
Delicada primavera: 
pastoras, sonetos, liras, 
— entre as ameaças austeras 
de mais impostos e taxas 
que uns protelam e outros negam. 
Casamentos impossíveis. 
Calúnias. Sátiras. Essa 
paixão da mediocridade 
que na sombra se exaspera. 
E os versos de asas douradas, 
que amor trazem e amor levam... 
Anarda. Nise. Marília... 
As verdades e as quimeras. 
Outras leis, outras pessoas. 
Novo mundo que começa. 
Nova raça. Outro destino. 
Planos de melhores eras. 
E os inimigos atentos, 
que, de olhos sinistros, velam. 
E os aleives***. E as denúncias. 
E as ideias. 

Cecília Meireles. Romanceiro da Inconfidência. 
*almocafre – espécie de enxada utilizada na mineração. 
**broslar – decorar um tecido, utilizando fios e/ou ornamentos. 
*** aleive – acusação feita sem fundamento com o intuito de difamar; calúnia. 

 
a) No “Romance XXI ou Das ideias”, de Romanceiro da Inconfidência, o cenário descrito contrasta com o locus amoenus, típico 

da poesia árcade. Transcreva um exemplo desse contraste e justifique sua escolha. 
b) Ao longo do “Romance XXI ou Das ideias”, o verso “E as ideias” é várias vezes repetido. A partir das estrofes apresentadas, 

o que essa repetição indica para a composição do poema? 
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O engenho é do tempo da escravatura. Seu Pedro Gomes, o morador mais antigo do lugar, ainda se lembra quando o paiol, 
perto da casa grande, era senzala. Antes disso, era só um rancho de tropa, na baixada, e mato virgem subindo morro. A casa 
grande pode-se dizer que é de ontem. Tem pouco mais de cem anos e ainda dura outros cem. (Capítulo 1) 

Já viu como lagarta vira borboleta? Elas são a mesma coisa, e ao mesmo tempo não são. Cada uma é uma. Sinhá andou o 
caminho de diante para trás. Foi a borboleta que virou lagarta. É por isso que eu digo: ela não veio mais a Olhos D'Água, nem 
em corpo, nem em espírito, nem em pensamento. O corpo não é o dela. É duma pobre velha pedideira de esmola. Ela era 
bonitona, inteligente, orgulhosa. Quebrava, mas não vergava. A Choca já é vergada e não endireita mais. (Capítulo 13) 

Ruth Guimarães. Água funda. 

a) No romance Água funda, a transformação do engenho em usina indica uma passagem de tempo. Explique, a partir dos 
excertos, como essa transformação interfere na vida dos trabalhadores da propriedade. 

b) Há, no romance, um paralelismo entre a conversão do engenho em usina e a transformação de Sinhá em Choquinha. 
Justifique essa afirmação. 
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Recentemente, pesquisadores identificaram a presença de Machado de Assis entre os convidados da família imperial brasileira 
para a missa campal realizada em comemoração à abolição da escravatura. A fotografia mostra participantes da missa ocorrida 
no dia 17 de maio de 1888 no Campo de São Cristóvão, Rio de Janeiro, com a presença da princesa Isabel, do Conde D’Eu e de 
outras celebridades do Império, além do escritor (no destaque, circulado). 

Observe a fotografia e leia o trecho de Quincas Borba: 

 

Antonio Luiz Ferreira. Missa campal celebrada em ação de graças pela Abolição da Escravatura no Brasil, 1888. São Cristóvão, Rio de Janeiro. Fonte: Acervo 
Instituto Moreira Salles. 

“Na esquina da Rua dos Ourives deteve-o um ajuntamento de pessoas, e um préstito singular. Um homem, judicialmente 
trajado, lia em voz alta um papel, a sentença. Havia mais o juiz, um padre, soldados, curiosos. Mas, as principais figuras eram 
dois pretos. Um deles, mediano, magro, tinha as mãos atadas, os olhos baixos, a cor fula, e levava uma corda enlaçada no 
pescoço; as pontas do baraço iam nas mãos de outro preto. Este outro olhava para frente e tinha a cor fixa e retinta. Sustentava 
com galhardia a curiosidade pública. Lido o papel, o préstito seguiu pela Rua dos Ourives adiante; vinha do Aljube e ia para o 
Largo do Moura. 

Rubião naturalmente ficou impressionado. Durante alguns segundos esteve como agora à escolha de um tílburi. Forças 
íntimas ofereciam-lhe o seu cavalo, umas que voltasse para trás ou descesse para ir aos seus negócios – outras que fosse ver 
enforcar o preto. Era tão raro ver um enforcado! Senhor, em 20 minutos está tudo findo! – Senhor, vamos tratar de outros 
negócios! E o nosso homem fechou os olhos, e deixou-se ir ao acaso.” 

Machado de Assis. Quincas Borba. 

A relação entre a obra de Machado de Assis e a questão afrobrasileira é complexa. Ao longo do século XX, houve o que a crítica 
chamou de um “branqueamento” da figura desse que é considerado nosso maior escritor. 

a) A partir do trecho citado do romance Quincas Borba, é possível caracterizar o personagem Rubião como um apoiador do 
abolicionismo? Justifique sua resposta. 

b) Explique a tensão entre a fotografia e o excerto, considerando a caracterização da sociedade brasileira do fim do século 
XIX, tal como representada no romance. 
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“(...) O Expressionismo foi uma estética que se manifestou primeiro na pintura, na segunda metade do século XIX, tendo entre 
seus pioneiros o pintor holandês Vincent Van Gogh (1853-1890) e o pintor norueguês Edward Munch (1863-1944). Em Van 
Gogh é como se o vigor das pinceladas e a violência das cores passassem a ser mais importantes do que a perfeição geométrica 
do desenho. Isso porque, para o expressionista, bem mais importante do que fotografar objetivamente a realidade, é expressar 
(daí o adjetivo expressionista) subjetivamente o choque da realidade no ser humano.” 

GOMES, Alexandre Rodrigues. Cartografia do expressionismo na literatura de língua portuguesa, 2018. Disponível em 
https://pos.uea.edu.br/data/area/dissertacao/download/34-14.pdf. 

a) A partir do texto, aponte dois aspectos da estética expressionista na obra Os ratos, de Dyonélio Machado. Justifique a sua 
escolha. 

b) Os traços expressionistas de Os ratos  aproximam a obra dos padrões literários do chamado regionalismo de 1930? Explique. 
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A artista plástica moçambicana Bertina Lopes (1924-2012) 
foi a ilustradora da 1ª edição do livro Nós matamos o cão 
tinhoso!, de Luís Bernardo Honwana, publicada em 
Moçambique em 1964. Assim como Honwana, Bertina 
participou da luta anticolonial dos moçambicanos contra os 
portugueses, e suas obras mesclam influências dos 
movimentos da vanguarda artística europeia do início do 
século XX com a iconografia africana e os acontecimentos 
políticos da época. 

Com base na imagem e na leitura do livro Nós matamos o 
cão tinhoso!, 

a) exemplifique, a partir de dois contos da antologia Nós 
matamos o cão tinhoso!, a perspectiva assumida por 
essa obra sobre a luta dos moçambicanos contra o 
domínio colonial português. 

b) aponte um aspecto da obra que se relacione com 
características da imagem. Justifique a sua resposta. 

 
 
 
 

 

 

Bertina Lopes, Ilustração para a capa da 1ª edição de Nós matamos o cão 
tinhoso!, de Luís Bernardo Honwana. 
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“Multiplicam-se as situações em que dizem, no Brasil, que vai mal a língua portuguesa. Irá mal, de fato, o vernáculo no Brasil? 
Claro que não. Vai muito mal a expectativa de alguns, até numerosos, sem dúvida, que, desligados da realidade da nação 
brasileira, desejam recuperar algo que nunca fomos e, por isso, não assumem de fato o que nos legou e lega a nossa própria 
história.” 

SILVA, Rosa Virgínia Mattos e. O português são dois: novas fronteiras, velhos problemas. São Paulo, Parábola, 2004, p.11. 

a) O texto contrapõe dois posicionamentos sobre o uso da língua portuguesa no Brasil. Quais são eles? 
b) Qual o efeito expressivo que a autora obtém ao optar pela inversão sintática em “irá mal, de fato, o vernáculo no Brasil”? 
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a) Explique de que forma humor e crítica se combinam, na tirinha, para tratar do uso da inteligência artificial na sociedade 
contemporânea. 

b) Construções adversativas e concessivas desempenham funções lógico-semânticas similares. Transforme a fala do 
empregador, presente no último quadro, em um período com estrutura concessiva, fazendo as alterações necessárias para 
que o sentido seja mantido em coerência com a tirinha. 
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A bola rola na língua 

Valência, volância, centroavância, pressão alta e jogadores frescos. Conheça o novo vernáculo 

Se há duas coisas que me empolgam são o futebol e a língua portuguesa. Elas se fundem e se completam na transmissão 
dos jogos pela televisão. Rara a semana em que não vibro com alguma contribuição à língua pelos narradores e comentaristas 
—e estou falando sério. O futebol é um universo dinâmico, em permanente expansão, o que obriga os profissionais do 
microfone a complexos malabarismos imagéticos para fazer jus a ele. 

Dois desses malabarismos, hoje em vasto uso, se referem à bola. Ou ela beija a trave ou vai morrer na bochecha da rede. 
A imagem do beijo na trave poderia ter saído do grande Augusto dos Anjos. Quanto à bochecha da rede, imagino que, se existe, 
implicará também a existência de uma gengiva, úvula ou amígdala da rede. 

O que mais tenho admirado, no entanto, é o criativo uso da palavra valência para definir esta ou aquela qualidade de um 
jogador. Imagino que dela tenham saído as novas definições de funções em campo: a volância, referente aos volantes, e a 
centroavância, aos centroavantes. 

CASTRO, Ruy. Folha de S. Paulo. Disponível em https://www1.folha.uol.com.br/colunas/ruycastro/2024/07/ (Adaptado).  

a) No segundo parágrafo, o autor trata de duas construções que vêm se destacando na narração de jogos de futebol: (i) a bola 
beija a trave e (ii) a bola vai morrer na bochecha da rede. Explique, valendo-se dos seus conhecimentos sobre figuras de 
linguagem, os processos conotativos envolvidos na formação dessas expressões. 

b) No último parágrafo, o autor aplica, de forma humorística, um dado esquema de sufixação. Descreva como as palavras 
volância e centroavância foram formadas e explique qual o significado que se pode atribuir ao sufixo. 
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A composição ao lado é parte de uma campanha de incentivo à coleta 
seletiva promovida pela Secretaria do Meio Ambiente do Distrito 
Federal. Campanhas dessa natureza se valem de uma diversidade de 
recursos imagéticos e verbais para atrair a atenção do público-alvo e 
persuadi-lo a adotar novos hábitos em relação a alguma pauta de 
relevância social; no caso, em relação ao meio ambiente. 

a) Explique como os recursos imagéticos e verbais são combinados 
para persuadir o público-alvo da campanha a fazer a coleta seletiva.  

b) Uma das estratégias para captar a atenção do público-alvo é o 
humor, e um dos recursos eficazes para gerar esse efeito é a 
polissemia. Explique como a polissemia da palavra “destino” gera 
efeito humorístico e capta a atenção do leitor. 
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O texto a seguir é um fragmento de uma entrevista concedida pelo escritor e ativista socioambiental Ailton Krenak à jornalista 
Carol Macário (UOL-RJ). 

Dados estatísticos são importantes para entender que metade das pessoas que votam no Brasil acreditam em fake news. 
Acreditam que está tudo bem na Amazônia e que quem atrapalha são as ONGs. Eu penso: será que essas pessoas são tão 
ignorantes que não são capazes de ver o que está acontecendo lá?  

Não, elas não são. Porque elas não querem. Elas são negacionistas. A gente não pode ser ingênuo de achar que as pessoas 
estão querendo uma informação para que então possam mudar de ideia.  

Por isso que eu acho que a ideia de combater deveria ser questionada. Em vez de jogar pérolas para os porcos, a gente 
deveria descobrir as camadas resilientes da sociedade e trabalhar com elas.  

Quem sabe é possível identificar, na complexa sociedade moderna, os campos de resiliência social e investir neles. Seria 
uma comunicação pacífica e empática, para a gente ampliar o campo do conhecimento e não perder tempo com baixaria.  

A gente precisa experimentar um outro fluir da vida. Porque a própria ideia de combater é uma ideia engajada na 
necropolítica. Quando a gente convoca uns aos outros ao combate, nós estamos aderindo à narrativa necropolítica. Porque o 
combate pressupõe um vencedor e um vencido. 

A ideia da expressão embate é menos violenta do que combate, porque você pode experimentar uma situação onde as 
ideias estão em questão. Conceitos, ideias e narrativas são embates. Quando a gente vai para esse lugar do combate, a gente 
já está armado até os dentes. A gente não ouve o outro e nem o outro vê. É no escuro, na treva. 

Disponível em https://lupa.uol.com.br/jornalismo/2023/06/05/ (Adaptado). 

a) Levando-se em consideração os elementos presentes na formação da palavra “necropolítica” e os argumentos utilizados 
no texto, explique por que “a ideia de combater é uma ideia engajada na necropolítica”.  

b) Em sua fala, Ailton Krenak utiliza a expressão “jogar pérolas para os porcos”. De acordo com o texto, a que se referem as 
palavras “pérolas” e “porcos”? 

 
 
  



REDAÇÃO 

Texto 1: 

“Rubião, de cabeça, subscreveu logo uma quantia grossa, para obrigar os que viessem depois. Era tudo verdade. Era também 

verdade que a comissão ia pôr em evidência a pessoa de Sofia, e dar-lhe um empurrão para cima. As senhoras escolhidas não 

eram da roda da nossa dama, e só uma a cumprimentava; mas, por intermédio de certa viúva, que brilhara entre 1840 e 1850, 

e conservava do seu tempo as saudades e o apuro, conseguira que todas entrassem naquela obra de caridade”. 

Machado de Assis. Quincas Borba. Capítulo XCII. 

Texto 2: 

As associações de indivíduos da mesma espécie constituem inumeráveis sociedades. Assim como as relações sociais, a vida é 

constituída por simbioses – associações duráveis e reciprocamente proveitosas entre seres de espécies diferentes.  

Edgar Morin. Fraternidade. Para resistir à crueldade do mundo. Adaptado. 

Texto 3: 
“Já estávamos em Uidá havia quase duas semanas quando comecei a perceber como o Akin 
era esperto e inteligente. Ele conhecia quase todos os donos das lojas, pois de vez em quando 
fazia alguns trabalhos para eles, como limpar o chão, levar recados ou entregar encomendas. 
Foi dele a ideia de andar comigo e com a Taiwo pelas lojas e pedir presentes em nome dos 
Ibêjis [assim são chamados os gêmeos entre os povos iorubás], qualquer coisa, desde que não 
fizesse falta (...). Quando voltamos para casa, foi porque não conseguíamos mais carregar 
todos os presentes que ganhamos, e a minha avó novamente ficou brava, mas, no fundo, acho 
que gostou. A Titilayo riu e disse que éramos mais espertos do que ela imaginava, mas que 
não devíamos fazer aquilo novamente porque os tempos estavam difíceis e as pessoas 
poderiam não ter o que dar. Como ninguém gostava de recusar presentes aos Ibêjis, 
acabavam gastando o que não podiam ou se desfazendo do que precisavam, sem contar que 
ainda tinham que economizar dinheiro para quando começasse a época das chuvas, em que 
quase não havia movimento no mercado, nem o que vender ou colher, e faltava trabalho para 
muita gente. Os rios e lagoas transbordavam, engolindo as terras e os caminhos e dificultando 
os negócios. O Akin disse que então só pediríamos nas casas dos ricos, dos comerciantes que 
vendiam gente e moravam do outro lado da cidade. O Ayodele, que tinha voltado dos campos 
de algodão, avisou que não era para irmos lá de jeito nenhum, pois eles nos colocariam dentro 
de um navio e nos mandariam como carneiros para o estrangeiro”.                 

Yhuri Cruz. Ibeji, 2022.   
Museu de Arte do Rio. 

Ana Maria Gonçalves. Um defeito de cor. 

Texto 4: 

O mundo produz alimentos mais do que suficientes para erradicar a fome. Coletivamente, não nos faltam conhecimentos nem 

recursos para combater a pobreza e derrotar a fome. O que precisamos é de vontade política para criar as condições para 

expandir o acesso a alimentos. À luz disso, lançamos a Aliança Global contra a Fome e a Pobreza e saudamos sua abordagem 

inovadora para mobilizar financiamento e compartilhamento de conhecimento, a fim de apoiar a implementação de 

programas de larga escala e baseados em evidências, liderados e de propriedade dos países, com o objetivo de reduzir a fome 

e a pobreza em todo o mundo. Nós convidamos todos os países, organizações internacionais, bancos multilaterais de 

desenvolvimento, centros de conhecimento e instituições filantrópicas a aderir à Aliança para que possamos acelerar os 

esforços para erradicar a fome e a pobreza, reduzindo as desigualdades e contribuindo para revitalizar as parcerias globais 

para o desenvolvimento sustentável.  

Texto 5: 
“Mas se você achar 
Que eu tô derrotado 
Saiba que ainda estão rolando os dados 
Porque o tempo, o tempo não para 
Dias sim, dias não 
Eu vou sobrevivendo sem um arranhão 
Da caridade de quem me detesta”. 

    Cazuza. O tempo não para. 

Declaração de Líderes do G20. Rio de Janeiro, 2024. Brasil. Adaptado. 

Texto 6: 
“Porque – guarde isto! – porque o homem, por mais ignorante 
que seja, por mais cego, por mais bruto, gosta de ser tratado 
como gente.” 

Ruth Guimarães. Água funda. 

Considerando as ideias apresentadas nos textos e outras informações que julgar pertinentes, redija uma dissertação, na qual 

você exponha seu ponto de vista sobre o tema: As relações sociais por meio da solidariedade. 

Instruções: 

 A dissertação deve ser redigida de acordo com a norma padrão da língua portuguesa. 

 Escreva com letra legível e não ultrapasse a quantidade de linhas disponíveis na folha de redação. 




